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1. CARACTERIZAÇÃO

DISCIPLINA: ENF3008 - ENFERMAGEM BASEADA EM EVIDÊNCIAS
CARGA HORÁRIA: 45 horas
CRÉDITOS: 03
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DOCENTES:
Profª Drª Alexsandra Rodrigues Feijão– alexsandra.feijao@ufrn.br
Prof. Dr. Rodrigo Assis Neves Dantas – rodrigo.neves@ufrn.br

2. EMENTA

Aspectos conceituais, históricos e aplicação prática da Enfermagem Baseada
em Evidência (EBE). Fundamentos de análise, síntese, transferência e
utilização de evidências na tomada decisão clínica realizada por meio de
métodos sistematizados (relacionados à evidência de pesquisa válida e
relevante; ao discernimento e especificidade do profissional enfermeiro;
particularidades e circunstâncias do paciente; recursos disponíveis). Abrange a
pesquisa clínica, translacional, epidemiologia translacional, desenvolvimento
tecnológico e de políticas públicas baseadas em evidência, impacto social das
pesquisas e a classificação da qualidade da evidência, especificamente o nível
de evidência e grau de recomendação.

3. OBJETIVOS

- Discutir sobre os fundamentos epistemológicos e históricos da produção do
conhecimento em saúde e sua articulação com a prática baseada em
evidências.
- Debater acerca dos princípios da ciência translacional e da pesquisa
translacional, compreendendo seu papel na incorporação de evidências na
prática clínica.
- Descrever e aplicar as etapas da prática baseada em evidências, incluindo
formulação de perguntas clínicas, busca, avaliação, síntese e aplicação das
evidências.
- Identificar e utilizar diferentes níveis de evidência e graus de recomendação,
com base em diretrizes metodológicas nacionais e internacionais (JBI, GRADE,
Cochrane).



- Elaborar estratégias eficazes de busca de evidências científicas, utilizando
bases de dados especializadas e filtros adequados.
- Avaliar criticamente estudos científicos, utilizando ferramentas e checklists
adequados ao tipo de estudo, e interpretar sua aplicabilidade à prática
profissional.
- Refletir sobre os desafios éticos, institucionais e culturais envolvidos na
incorporação de evidências na prática da enfermagem.
- Planejar e propor intervenções para a implementação de práticas baseadas
em evidências, considerando os fatores contextuais, as barreiras e os
facilitadores.

4. CONTEÚDOS

- Introdução à Enfermagem Baseada em Evidências (EBE): fundamentos,
importância e aplicação.
- Produção do conhecimento em saúde e enfermagem: epistemologia e prática
baseada em evidências.
- Ciência translacional e pesquisa translacional: integração entre evidência,
prática e contexto.
- Cadeia do conhecimento e etapas da EBE e fluxo da síntese do
conhecimento
- Tomada de decisão clínica baseada em evidências: julgamento clínico,
valores do paciente e contexto.
- Níveis de evidência e graus de recomendação: classificação e aplicabilidade.
- Fontes de evidência e estratégias de busca: uso de bases científicas.
- Avaliação crítica da literatura científica: instrumentos e critérios de julgamento
metodológico.
- Estratégias de tradução do conhecimento e planejamento de intervenções
baseadas em evidências.

5. METODOLOGIA
A disciplina será desenvolvida por meio de estratégias didáticas ativas e
participativas, integrando teoria, prática e reflexão crítica, as quais visam
promover aprendizagem significativa e aplicável à realidade da enfermagem.
Serão utilizadas:

 Aulas expositivas dialogadas, com apresentação dos conteúdos
centrais e estímulo à participação discente.

 Leitura prévia de textos selecionados, com base em artigos científicos,
capítulos de livros e diretrizes metodológicas atualizadas com discussão
orientada em sala de aula.

 Prática supervisionada de busca de evidências, com exercícios em
bases de dados especializadas.

 Workshops temáticos em grupo, com foco em temas específicos
relacionados à aplicação da EBE na prática clínica, na avaliação crítica
de evidências, na busca científica e na implementação de evidências.
Os workshops terão caráter formativo, reflexivo e avaliativo, promovendo
o protagonismo dos alunos.



 Análise de situações-problema, para contextualizar o uso da EBE na
tomada de decisão clínica e gestão do cuidado.

6. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

A avaliação da aprendizagem será realizada de forma processual, formativa e
contínua, contemplando tanto o desempenho individual quanto o coletivo, com
foco na participação ativa, na construção do conhecimento e na aplicação
prática dos conteúdos.
A composição da nota final será distribuída da seguinte forma:

1. Participação nas discussões em sala de aula – 50%
Serão considerados:

 Participação ativa e qualificada nos debates, demonstrando leitura
prévia dos textos indicados;

 Pontualidade e assiduidade nas aulas;
 Cumprimento dos prazos estabelecidos para atividades e contribuições

solicitadas;

2. Produção e apresentação de workshops temáticos – 50%
Os alunos, organizados em grupos, desenvolverão e conduzirão workshops
temáticos com base nos conteúdos da disciplina. Cada grupo será responsável
por aprofundar um tema, propor atividades interativas e apresentar produtos
finais.
Serão avaliados:

 Clareza e profundidade na abordagem do tema;
 Qualidade dos materiais produzidos;
 Organização, criatividade e envolvimento do grupo;
 Coerência e embasamento nas evidências científicas utilizadas.
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8. Cronograma

Data Conteúdo Responsável
12/08/2025
1o encontro

Apresentação do programa da disciplina.
Reflexão sobre a “Produção do Conhecimento e a
relação com a Prática Baseada em Evidências”.
Introdução sobre a importância da EBE nas diretrizes
nacionais e internacionais de qualidade em saúde

Prof.ª
Alexsandra

Prof.
Rodrigo

19/08/2025
2o encontro

Ciência translacional: o paciente, o provedor e o
sistema de saúde.
Pesquisa translacional: tradução do conhecimento e
incorporação de evidências.

Prof.
Rodrigo

26/08/2025
3o encontro

Etapas na cadeia de conhecimento e fluxo da síntese
do conhecimento.
Modelo Knowledge-to-Action (KTA): Produção do
conhecimento, produtos intermediários e uso do
conhecimento.

Prof.ª
Alexsandra

02/09/2025
4o encontro

Tomada de decisão sobre o paciente e/ou população,
baseada na melhor evidência avaliada.
Fatores que influenciam as decisões clínicas.
Avaliação da melhor evidência.
Níveis de Evidência e Grau de Recomendação.

Prof.
Rodrigo

09/09/2025
5o encontro

Fontes, estratégias e métodos de busca de
evidências.
Estruturação de perguntas clínicas, fontes confiáveis

Prof.ª
Alexsandra



de evidências científicas, estratégias e métodos de
busca.
Boas práticas na busca de evidência

16/09/2025
6o encontro

Avaliação crítica de evidências científicas
A importância da avaliação crítica na EBE: o que está
em jogo na prática clínica?
Tipos de estudos e níveis de evidência: diferenças
entre desenho e qualidade metodológica.
Principais instrumentos de avaliação crítica

Prof.
Rodrigo

23/09/2025
7o encontro

Implementação das evidências: planejamento,
modelos e avaliação do processo e do resultado.
Projetos de implementação de evidências.

Prof.ª
Alexsandra

30/09/2025
8o encontro

Orientação para os workshops Prof.ª
Alexsandra

Prof.
Rodrigo

07/10/2025
9o encontro

Workshop 1: Aplicação da Prática Baseada em
Evidências no Processo de Tomada de Decisão
Clínica em Enfermagem
Análise de caso ou situação-problema e simulação
de decisão clínica.

Prof.
Rodrigo

14/10/2025
10o encontro

Workshop 2: Fontes de Evidência e Estratégias
de Busca na Prática Baseada em Evidências
Elaboração de protocolo de busca, simulação e
apresentação do passo a passo da busca e dos
resultados encontrados.

Prof.ª
Alexsandra

21/10/2025
11o encontro

Workshop 3: Avaliação Crítica de Evidências
Científicas em Enfermagem
Aplicação de checklists para estudos de
delineamentos diversos, discussão e emissão de
parecer sobre a aplicabilidade da evidência.

Prof.
Rodrigo

28/10/2025
12o encontro

Workshop 4: Adaptação e Contextualização de
Evidências para Diferentes Cenários da Prática
em Enfermagem

Análise das barreiras contextuais que podem impedir
a aplicação direta da evidência e discussão de
estratégias de adaptação;
Simulação de apresentação e defesa a proposta
adaptada.

Prof.ª
Alexsandra

04/11/2025
13o encontro

Workshop 5: Implementação de Evidências na
Prática: Desafios e Estratégias

Planejamento de uma intervenção de implementação
baseada em um problema e simulação de

Prof.
Rodrigo



apresentação de proposta de mudança

18/11/2025
14º encontro

Workshop 6: Avaliação do Impacto e
Sustentabilidade de Práticas Baseadas em
Evidências

Discussão em grupo sobre exemplos de boas
práticas implementadas em contextos reais
(assistência, gestão ou ensino);
Elaboração de um plano de monitoramento e
avaliação de impacto.

Prof.ª
Alexsandra

25/11/2025
15º encontro

Avaliação e encerramento da disciplina. Prof.ª
Alexsandra
Prof. Rodrigo


